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Levantamento confiável 
As lideranças do Centrai 

deveriam entregar, hoje, ao 
Líder do Governo na Câmara, 
Carlos SanfAnna (PMDB-
BA), o levantamento dos vo
tos favoráveis ao mandato de 
cinco anos para o Presidente 
José Sarney, para orientar a 
estratégia da luta pela inver
são da pauta de votação da 
Constituinte. 

Mas não o farão. Vão pedir 
mais prazo. Os articuladores 
do Governo receiam que este
ja ocorrendo neste momento 
uma erosão da maioria cin-
coanista projetada com as 317 
assinaturas otidas pela emen
da Matheus Iensen (PMDB-
PR). Assim, continuam traba
lhando para compensar possí
veis defecções. Estariam 
contribuindo para esta posi
ção cautelosa as pressões das' 
bases eleitorais, as divergên
cias no interior do Centrão — 
de onde provém a maioria dos 
signatários da emenda — e as 
pressões no sentido de barga
nhar apoio por espaços no 
Governo, já repelidas pelo 

Presidente Sarney. 
Se a tendência erosiva se 

comprovar, o Governo desiste 
mesmo' da inversão da pauta 
de Votação da Constituinte, 
que já enfrenta outras dificul
dades. Pelo curso normal das 
votações, a questão da dura
ção do mandato de Sarney só 
entraria em pauta no mês de 
março. Até lá, a arregimenta-
ção de votos prosseguiria, 
buscando o Governo criar no
vas condições favoráveis. Mas 
precisaria barrar, antes disso, 
qualquer tentativa de se fixar 
em quatro anos a duração do 
mandato presidencial depois 
de Sarney. Com a prevalência 
dos quatro anos, ruiria o ar
gumento da discriminação 
contra Sarney e as coisas fica
riam mais difíceis para o Go
verno. 

Os Líderes Mário Covas 
(PMDB-SP) e Fernando Henri
que Cardoso (PMDB-SP), as
sim como o Deputado Miro 
Teixeira (PMDB-RJ), todos 
quatroanistas, têm emendas 
neste sentido. 


